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O Vereador Bruno Vitorino é responsável pelo projeto LIFE Biodiscoveries, desde a sua 
implementação. 

Ao longo destes anos, tem sido grande o esforço em preservar a área protegida da  
Reserva Natural Local (RNL) do Sapal do Rio Coina e Mata Nacional da Machada, com 
ações que promovam o conhecimento e o respeito pela biodiversidade local.

O Projeto LIFE Biodiscoveries permitiu levar o nome da RNL mais além, sensibilizar a 
população para os valores naturais deste espaço, e para a urgência e responsabilidade 
de cada um de nós em sustentar e cuidar deste que é considerado o “pulmão verde” do 
Barreiro.

Trata-se de um esforço conjunto e contínuo que a Autarquia indubitavelmente continuará 
a desenvolver, em nome de um futuro mais ecológico e equilibrado.

BRUNO VITORINO
VEREADOR RESPONSÁVEL PELA DIVISÃO
DE SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
CÂMARA MUNICIPAL DO BARREIRO
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A háquea-picante (Hakea sericea) é uma espécie de porte arbustivo perene, com  
agulhas robustas e picantes, originária do sul da Austrália, que forma bosquetes densos e  
impenetráveis, impedindo o crescimento da vegetação nativa e a utilização dos espaços 
pela fauna selvagem. Em Portugal possui o estatuto de espécie invasora, listada no anexo 
I do Decreto-Lei n.º 565/99.

O projeto-piloto enquadra-se na medida compensatória “Gestão de Espaços Florestais 
para Conservação” desenvolvida pela ACHLI, no âmbito do Fundo do Lobo.
O projeto-piloto tem como objetivo controlar a presença de háquea numa parcela de 
7,40 ha do baldio de Arga S. João, Caminha.

Este projeto, iniciado em 2017, tem como base a aplicação de 4 tratamentos diferentes à 
háquea a fim de determinar quais os que são replicáveis, eficazes e com o melhor custo-
-benefício para o controlo desta espécie. O projeto está atualmente em curso, nomeada-
mente em fase de análise dos resultados obtidos dos tratamentos realizados.

PROJETO-PILOTO
DE PLANTAS INVASORAS
HÁQUEA-PICANTE
(HAKEA SERICEA SHRADER)

CINDY LOUREIRO
ACHLI—Associação de Conservação do Habitat do Lobo Ibérico

PAINEL I RESULTADOS DE PROJETOS DE CONTROLO DE INVASORAS
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Nas áreas classificadas, o controlo de invasoras representa um enorme desafio, relacio-
nado com a elevada capacidade de reinvasão destas plantas e os custos da intervenção. 
Desde 2015 que decorre no Parque Natural da Arrábida, um projeto de voluntariado para 
remoção de invasoras, dirigido às espécies Ipomea indica, Senecio angulatus e Carpo-
brotus edulis.

O Parque Natural de Sintra-Cascais tem desenvolvido ações de voluntariado para con-
trolo de invasoras desde 2003, tendo em 2009 surgido o primeiro projeto envolvendo 
a população local - “Biodiversidade – Actuar Para Preservar”, iniciativa do agrupamento 
de escolas de Colares. O envolvimento da sociedade civil, de empresas e ONG’s tem sido 
uma constante desde essa altura, sempre com o apoio técnico do ICNF e das autarquias 
de Sintra e Cascais.

As ações de voluntariado para controlo de espécies invasoras permitem assegurar a con-
tinuidade a médio e longo prazo das intervenções e sensibilizar os cidadãos para esta 
ameaça à biodiversidade.

REMOÇÃO
DE INVASORAS
EM ÁREAS
PROTEGIDAS 

ANA SOFIA PALMA E CLÁUDIA ALMEIDA
ICNF - Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas 
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A Altri Florestal é responsável pela gestão florestal de cerca de 80.000 hectares em ter-
ritório nacional, dos quais cerca de 10% desta área encontra-se classificada com a função 
de conservação dos valores naturais aí presentes. 

A Estratégia de Conservação e Promoção da Diversidade Biológica e da Paisagem (Altri 
Diversity) surge assim como um instrumento que pretende refletir e rever a atitude da 
empresa na proteção e valorização dos espaços naturais presentes nas áreas florestais 
sob sua gestão. Esta estratégia resulta da experiência adquirida nas relações estabele-
cidas com outras entidades, e nas reflexões resultantes dos processos de certificação 
florestal. A direção de médio longo prazo estabelecida, enquadra a atitude e iniciativas 
da empresa na proteção e valorização dos espaços naturais presentes nas áreas flores-
tais, sejam essas tomadas de forma isolada ou em parceria e colaboração com entidades 
terceiras.

ALTRI DIVERSITY,
ESTRATÉGIA DE CONSERVAÇÃO
E  PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE
BIOLÓGICA E DA PAISAGEM 

PEDRO SERAFIM
Altri Florestal 
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Considerando a sua localização geográfica, Cascais tem um terço do território inserido 
no Parque Natural de Sintra-Cascais, RN2000. Contudo, as pressões sobre os espaços 
naturais são cada vez maiores e diversas bem como os desafios para a sua preservação.  

Assim, a gestão de habitat para áreas protegidas com caráter periurbano tem de incor-
porar as novas dinâmicas e tirar proveito da motivação e sensibilidade da comunidade, 
seja para a envolver em ações de conservação como para a sensibilizar do impacto de 
determinadas atividades, incorporando o cidadão como uma força dinamizadora que 
contribui para a concretização das medidas de gestão em harmonia com os objetivos 
gerais. Em Cascais, foram desenvolvidos projetos que visam estabelecer uma base de 
referências ao nível do conhecimento dos valores naturais e respetivas ameaças, bem 
como uma plataforma de envolvimento da comunidade através do voluntariado, que fo-
menta a ligação da população com os valores naturais. 

A CONSERVAÇÃO
DA NATUREZA E A
RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA
DA SERRA DE SINTRA EM CASCAIS 

JOÃO MELO
Cascais Ambiente - Empresa Municipal de Ambiente de Cascais
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O LIFE + RIPISILVANATURA tem como 
alvo as espécies exóticas invasoras (EEI) 
que colonizam os ecossistemas ribeirinhos.
As três principais abordagens:
1. Remoção direta das EEI, testando novas 
técnicas:
 •Técnicas  de eliminação de canas  
 (Arundo donax) - plantação de espécies  
 nativas e corte periódico de rebentos  
 de cana, por 2 anos. Cerca de 10 ha de  
 margens de rios foram restaurados,  
 plantando mais de 14.000 espécimes  
 nativos.
 •Remoção das EEI da árvore - corte e  
 substituição por espécies nativas. 1,5ha  
 estão livres de EEI.
 •Deteção e remoção de animais EEI - foi  
 realizado um programa de treino para 
 agentes ambientais para identificar e  
 remover peixes exóticos, lagostins e  
 tartarugas-de-orelhas-vermelhas.
2. Desenvolvimento de ferramentas para 
gerir a prevenção e controle de EEI:
 •Criação da app “ExoticasMurcia”, pela  
 Autoridade Regional, permitindo aos  
 cidadãos relatem às autoridades a presença 

 de possíveis EEI, fornecendo fotos e  
 geolocalização.
 •Desenvolvimento de documentos e  
 ferramentas de planeamento que  
 guiarão a futura gestão de EEI em  
 relação à sua prevenção e controle,  
 como um manual de gestão.
3. Sensibilização para os problemas que 
as EEI colocam. Mais de 400.000 pessoas  
alcançadas através de:
 •Campanha de informação direcionada:  
 lojas de animais, clínicas veterinárias e  
 viveiros de plantas.
 •Seminários dirigidos ao ensino básico e  
 secundário.
 •Oficinas de educação ambiental nas  
 autarquias.
 •Website, twitter, facebook, publicações  
 de revistas e reportagens na TV, rádios e  
 jornais nacionais.
 •Criação e produção de folhetos,  
 pósteres, canetas, t-shirts e painéis  
 informativos para divulgação.
 •Trabalho voluntário para apoiar a  
 implementação do projeto.

PROYECTO
LIFE + RIPISILVANATURA
Y LA LUCHA CONTRA
EEI EM AMBIENTES DE RIBEIRA

JAIME L. FRAILE JIMÉNEZ DE MUÑANA
Proyecto LIFE+RIPISILVANATURA 
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Há muitas décadas, a gestão da Mata Nacional da Machada foi objeto de algumas inter-
venções clássicas e alinhadas com o conhecimento da época.

Dentro dessas, a transformação da ribeira do Zebro numa vala florestal, com ocupação 
do seu leito de cheia com árvores que se acreditava que podiam ajudar a resolver o pro-
blema dos mosquitos associados a um conjunto de doenças complicadas para a época, 
teve um efeito colateral relevante: a plantação de uma área relevante com acácias, ao 
longo da ribeira.

Com o tempo, e algumas intervenções que, a partir de certa altura, procuravam controlar 
o problema, as acácias foram-se expandindo e instalou-se também o chorão-da-praia, 
numa situação fisiográfica quase oposta: cabeços e terço superior das encostas.

O projeto LIFE Biodiscoveries, reconhecendo não só o problema, mas também a necessi-
dade de intervenções de longo prazo no controlo de invasoras, foi desenhado para testar 
o papel que o voluntariado, tecnicamente apoiado, poderia ter no controlo da invasão e 
a comunicação irá sintetizar os resultados obtidos até ao momento, ao fim de seis anos 
de projeto, bem como as perspetivas de continuidade pós projeto.

INVASORAS
NA RESERVA
NATURAL LOCAL
DO BARREIRO

HENRIQUE PEREIRA DOS SANTOS
LIFE Biodiscoveries 
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O voluntariado como força impulsionadora da transformação individual, comunitária, cul-
tural e ambiental é um elemento fulcral numa sociedade carente de sentido comunitário 
e de valores que sustentem uma cidadania ativa. Potenciando o desenvolvimento de to-
das as partes intervenientes, da ação do voluntariado emergem soluções que fazem face 
a várias problemáticas simultaneamente.

No Nordeste Transmontano, território onde a Palombar desenvolve a sua missão de con-
servação da natureza e do património rural, muitas são as componentes que podem be-
neficiar com o voluntariado: o isolamento e desertificação; a perda de património natural, 
cultural e construído; a carência de uma coesão social. Assim, por meio de diferentes 
tipologias, a Palombar incorpora o voluntariado na sua estrutura e plano de ação, procu-
rando contribuir para a construção de cidadãos e comunidades cada vez mais participa-
tivas e ativas e cooperando para o desenvolvimento do território, nas suas componentes 
humana e ecológica.

MIGUEL NOVOA
PALOMBAR - Associação de Conservação da Natureza e do Património Rural  

VOLUNTÁRIOS,
COMUNIDADES E PATRIMÓNIO:
A AÇÃO TRANSFORMADORA
DO VOLUNTARIADO

PAINEL II RESULTADOS DE PROJETOS ENVOLVENDO VOLUNTARIADO
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Várias são as ameaças a que os ecossistemas terrestres e aquáticos estão expostos.  
Importa, assim, reunir esforços que promovam uma maior ligação do ser humano à  
natureza, para que este participe ativamente na sua conservação. Através de percursos 
na natureza, ações de limpeza de rios e ribeiras, formação para professores e técnicos de 
educação ambiental, tertúlias sustentáveis à beira rio e diversas outras ações, o projeto 
RioAcima promoveu a valorização dos ecossistemas de água doce, envolvendo comuni-
dades locais, empresas, escolas, instituições científicas, associações, Centros Ciência Viva 
e outras entidades.

No decorrer do projeto, cerca de 2500 participantes exploraram 51 rios e ribeiras, iden-
tificaram cerca de 370 espécies de plantas e animais e recolheram mais de 2 toneladas 
de lixo. Nas tertúlias à beira rio, o público teve a oportunidade de debater com investiga-
dores e outros especialistas temas como a qualidade da água, serviços de ecossistemas 
e alterações climáticas.

POR
ESTE
RIO
ACIMA  

CARLA LOURENÇO
Ciência Viva 
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A Montis - Associação de conservação da natureza, tem como objetivo central a gestão 
de terrenos marginais para o aumento da biodiversidade, geridos atendendo aos proces-
sos naturais da Natureza; por exemplo, olhando para um carvalho ardido em regeneração 
que iria naturalmente crescer, tentamos acelerar esse crescimento através de podas de 
ramos que escolhemos.

Gerimos atualmente cerca de 178ha de terreno no Centro-Norte de Portugal e apostamos 
em trazer as pessoas para o terreno e aproximar a gestão das propriedades, das pessoas.

Desenvolvemos várias atividades de voluntariado em que os trabalhos variam sempre, 
dependendo da necessidade de gestão da propriedade na altura do voluntariado. Os 
trabalhos podem ir desde plantações, a sementeiras, controlo de espécies invasoras, 
condução da regeneração natural através de podas, manutenção de acessos, criação 
de estruturas para retenção de sedimentos em linhas de água, registo e identificação de 
fauna e flora, etc.

VOLUNTÁRIOS
PARA
A
NATUREZA

MARGARIDA SILVA
Montis  
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A SPEA, enquanto organização não-governamental de ambiente contou desde a sua 
fundação com a ajuda preciosa de voluntários para a realização de muitas tarefas, desde 
os censos de aves, que ainda hoje são inteiramente realizados por voluntários e fornecem 
informação preciosa sobre o estado da avifauna em Portugal, até ações de voluntariado 
no terreno. 

Contudo, com o decorrer do tempo, a SPEA desenvolveu também uma componente 
profissional na conservação da natureza, através da implementação de projetos LIFE 
entre outros. Nos Açores, desde o primeiro projeto iniciado em 2003, a SPEA contou 
com estagiários através de diversos programas para apoiar nestes projetos. O Projeto 
LIFE Volunteer Escapes representou, nos Açores, uma primeira experiencia de trabalho 
com voluntários nestes projetos de conservação mais exigentes. A presente comunica-
ção analisa os resultados do primeiro grupo de voluntários recebidos e as vantagens e 
desvantagens de este modelo para este tipo de projetos.

VOLUNTÁRIOS PELA
CONSERVAÇÃO DA NATUREZA –
EXPERIÊNCIA DO LIFE VOLUNTEER 
ESCAPES NAS TERRAS DO PRIOLO 

AZUCENA MARTIN
SPEA - Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves 
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As espécies invasoras ameaçam a biodiversidade e causam impactes negativos nos 
ecossistemas e prejuízos económicos avultados. A Meta 15.8 dos ODS foca-se em impe-
dir a introdução e reduzir o impacte das espécies invasoras nos ecossistemas e contro-
lar ou erradicar as espécies prioritárias. Para tal, cidadãos participativos e alerta para o 
problema são cruciais: os cidadãos introduzem e disseminam espécies invasoras e, por 
outro lado, contribuem para as prevenir e controlar. No entanto, a maioria dos cidadãos 
desconhece o problema!

Para contrariar esta ignorância, temos apostado em envolver os cidadãos na prevenção 
e controlo de plantas invasoras, através de projetos de ciência-cidadã. Em 2013 criámos 
uma plataforma para os cidadãos mapearem plantas invasoras em Portugal, incluindo 
uma app, associada ao portal invasoras.pt e a diversas atividades de sensibilização. Em 
2018, lançamos 3 novos desafios: os cidadãos registam o ciclo de vida de plantas invaso-
ras, detetam novas espécies ou comunicam sobre o problema. Discutir-se-ão os resulta-
dos das várias abordagens e as dificuldades em mantê-las. 

PLANTAS INVASORAS:
UMA AMEAÇA
QUE TRAZ DESAFIOS
PARA OS CIDADÃOS

HÉLIA MARCHANTE
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico
de Coimbra/ Centro de Ecologia Funcional  
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Scottish Invasive Species Initiative (SISI) é um projeto de parceria empolgante e ambi-
cioso, que oferece uma abordagem estratégica inovadora baseada na comunidade para 
a gestão de Espécies Invasoras Não-Nativas (EINN) em rios e cursos de água no norte da 
Escócia. O projeto está a trabalhar numa área de grande dimensão – um total de 29.500 
km2.

A iniciativa é:
 •consciencialização sobre as EINN e a biossegurança,
 •envolver as comunidades locais com os seus ambientes locais de água doce,
 •trabalhar com voluntários no controlo de espécies invasoras de plantas e do visão- 
 -americano numa área que abrange mais de um terço da Escócia,
 •beneficiar as paisagens e a biodiversidade da Escócia.

O projeto de quatro anos teve início em novembro de 2017 e emprega uma equipa de seis 
funcionários a tempo inteiro e dois funcionários temporários. É liderada pelo Scottish 
Natural Heritage, trabalhando com dez parceiros de entrega (fundos locais de pesca) e 
um parceiro académico (Universidade de Aberdeen). O projeto tem como alvo o visão- 
-americano e várias espécies invasoras de plantas ripículas.

SCOTTISH INVASIVE
SPECIES INITIATIVE
TRABALHANDO COM VOLUNTÁRIOS
EM ÁREAS DE GRANDES DIMENSÕES

CALLUM SINCLAIR
Scottish Invasive Species Initiative (SISI)   
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O Projeto Cabeço Santo foi criado em 2006, na sequência de um grande incêndio. O seu 
objetivo primeiro era recuperar e proteger escassos núcleos de vegetação autóctone que 
se encontravam dispersos pelo imenso eucaliptal, numa pequena localidade do Concelho 
de Águeda – Belazaima do Chão. Graças a uma colaboração frutuosa com a empresa 
Altri Florestal e a Câmara Municipal de Águeda, com quem foi assinado um protocolo, o 
projeto passou também a incluir áreas antes cultivadas, que assim têm sido recuperadas 
para a vegetação nativa. Com o tempo, outras áreas foram acrescentadas, tentando criar-
-se uma mancha contínua em torno da linha de água principal.

Os principais desafios do projeto são a remoção das espécies invasoras, sobretudo do 
género Acacia, e a sua substituição por formações bem adaptadas e resilientes de espé-
cies autóctones. Para isso o projeto conta com equipas profissionais, mas também com 
voluntários, que são chamados ao terreno cerca de 20 dias por ano.

Mais informação em www.ecosanto.com.

CABEÇO SANTO:
RECUPERAÇÃO ECOLÓGICA
E PAISAGÍSTICA NO CORAÇÃO
DO EUCALIPTAL

PAULO DOMINGUES
Projeto Cabeço Santo 
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Com mais de 10 anos de experiência a gerir e mobilizar a sociedade civil para o volunta-
riado de conservação da natureza, em concreto, para a recuperação de bosques nativos 
em Portugal continental e ilhas, o percurso da associação tem sido longo, repleto de 
aprendizagens, desafios e resultados.
 
Considerando o território nacional com escassas áreas de floresta nativa, resiliente e em 
equilíbrio e um desconhecimento generalizado dos cidadãos sobre os seus principais 
problemas e formas de intervir, partilhamos as ações que têm sido desenvolvidas e, aqui 
também no âmbito do projeto Life Biodiscoveries na Mata Nacional da Machada.

PLANTAR UMA ÁRVORE:
MOBILIZAR A SOCIEDADE
PARA A RECUPERAÇÃO
DE BOSQUES NATIVOS

MARIANA DIAS
Plantar uma Árvore   
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O Projeto Biodiscoveries – Invasive species control through public participation teve ini-
cio em 2014, com o objetivo de controlar as espécies invasoras existentes na Reserva 
Natural Local do Barreiro. No âmbito do projeto, este controlo seria feito através da en-
volvência da população em ações de voluntariado, promovendo a criação de laços entre 
as pessoas e o património natural da Mata Nacional da Machada e do Sapal do Rio Coina. 

Ao fim de seis anos, e depois de recebermos cerca de 5000 voluntários e envolvermos 
mais de 3000 pessoas em ações de sensibilização, só temos a agradecer o apoio de to-
dos eles nesta tarefa difícil, mas também muito importante, que é o controlo de invasoras. 
Mas como se gere um projeto baseado em ações com voluntários? O que foi preciso al-
terar, ao longo de seis anos, para manter o interesse e a adesão da comunidade às ações 
desenvolvidas? Revisite connosco a história dos voluntários que fizeram parte do Projeto 
LIFE Biodiscoveries.

O CONTRIBUTO DOS VOLUNTÁRIOS 
PARA A GESTÃO DAS INVASORAS
NA RESERVA NATURAL LOCAL
DO BARREIRO

CÁTIA CORREIA E JOANA GONÇALVES
LIFE Biodiscoveries   
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O parque marinho Prof. Luiz Saldanha (PMPLS), criado em 1998 e o seu plano de orde-
namento estabelecido em 2005, é um hotspot de biodiversidade com mais de 1700 es-
pécies descritas e inclui diversos habitats classificados. O projeto Biomares, atualmente 
InforBiomares, surgiu em 2007 com o objetivo de monitorizar os diferentes componentes 
da biodiversidade, restaurar habitats, sensibilizar as comunidades locais e contribuir para 
a promoção de boas práticas, assim como a criação de ferramentas para uma gestão 
mais eficiente desta AMP. Os resultados deste projeto têm sido extremamente positi-
vos com um aumento do conhecimento e da recuperação dos diferentes componentes 
da biodiversidade e de habitats, e de uma maior sensibilização junto das comunidades 
locais, decisores políticos e gestores públicos. A implementação deste projeto a longo 
prazo é fundamental para a conservação da Natureza, garantindo a manutenção dos 
valores naturais e o desenvolvimento sócio-económico da região. 

BIOMARES-INFORBIOMARES 
MONITORIZAÇÃO DA BIODIVERSI-
DADE MARINHA DAS ÁREAS
CLASSIFICADAS DA ARRÁBIDA 

ESTER SERRÃO
Biomares-InforBiomares   
 

PAINEL III RESTAURO DE ECOSSISTEMAS
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Conferir aos recursos hídricos o valor essencial para a garantia do bem-estar humano e 
equilíbrio dos ecossistemas naturais exige Repaginar Rios e Ribeiras na Agenda Pública.
Os governos locais devem assumir o papel de ator determinante que conduza a uma mu-
dança de paradigma civilizacional, traduzindo-se em revalorização do posicionamento 
de proteção e conservação dos habitats ribeirinhos, dando oportunidade às gerações 
futuras de vivenciar rios e ribeiras em bom estado ecológico. 

O projeto ambiental Reabilitar Troço a Troço (RTT) é um projeto de capacitação para a 
inovação na gestão estado ecológico dos rios e ribeiras, conduzindo a um agendamento 
do problema na agenda política dos recursos hídricos, comprometido com uma dinâmica 
de participação ativa dos cidadãos na conservação dos habitats ribeirinhos e na demons-
tração de boas práticas de restauro fluvial recorrendo a técnicas de engenharia natural.

O desenvolvimento deste projeto desde 2010 permitiu criar uma Rota de Reabilitação 
de Rios (RRR) de cariz ambiental com identificação da biodiversidade dos 20 troços de 
rios e ribeiras reabilitados, com 3107 metros de linhas de água conservadas em mais de 
metade das freguesias do concelho de Santarém e com o envolvimento de mais de 3500 
cidadãos que adquiriram competências para fazer acontecer a reabilitação fluvial na sua 
propriedade ou constituir-se uma voz ativa na reivindicação por um bom  estado ecoló-
gico dos rios e ribeiras, conduzindo a um agendamento do problema na agenda política.

REPAGINAR
RIOS E
RIBEIRAS NA
AGENDA PÚBLICA 

MARIA JOÃO GOMES NARCISO CARDOSO
Câmara Municipal de Santarém  
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O LIFE RAPID (Redução e Prevenção da Dispersão das EEI) faz parte do programa LIFE 
da UE e é um projeto de três anos (2017-2020) que visa trazer uma abordagem inova-
dora e holística à gestão das EEI nos ecossistemas aquáticos (dulciaquícola, ripícola e 
costeiro) em Inglaterra, demonstrando a eficácia dessa abordagem para replicação em 
toda a Europa. O RAPID envolveu vários stakeholders regionais na produção e implemen-
tação de cinco Planos Regionais de Gestão de EEI (RIMPS), que visam oferecer preven-
ção consistente, adaptada regionalmente, alerta precoce, resposta rápida, erradicação e 
controle de EEI em toda a Inglaterra. O RAPID também produziu recursos educacionais 
e de consciencialização sobre prevenção e gestão de EEI para uma variedade de grupos 
de usuários e ajudou a atualizar e promover a campanha de biossegurança “Verificar, 
Limpar, Secar”. O projeto LIFE RAPID está a ser liderado pela Great Britain’s Animal and 
Plant Health Agency (APHA).

Para mais informações visite www.nonnativespecies.org/rapid
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A ‘MilVoz - Associação de Proteção e Conservação da Natureza’, criada em maio de 2019, 
nasce da vontade de um conjunto de cidadãos em dar voz e representar o património 
natural da região de Coimbra, zelando pela sua preservação. A associação tem como 
objetivo a valorização, proteção e ampliação de zonas de elevado valor ecológico, não só 
através da criação de uma rede de reservas naturais em zonas de biodiversidade rica e 
de floresta autóctone portuguesa, bem como preservando a paisagem e o espaço rural. 

Para isso, a associação propõe-se a adquirir terrenos com objetivos de gestão e conser-
vação, a promover iniciativas de voluntariado, convívio e aprendizagem envolvendo a 
população, a fazer divulgação e educação ambiental com carácter didático e científico 
e executar projetos de estudo da biodiversidade com benefícios para a conservação da 
natureza. O primeiro espaço adquirido, localizado em Almalaguês, deu origem à primeira 
reserva da Associação, a Bio-Reserva Senhora da Alegria.

MILVOZ:
O NASCIMENTO
DA BIO-RESERVA
SENHORA DA ALEGRIA 

MANUEL MALVA
MilVoz - Associação da Proteção e Conservação da Natureza  
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São muitas as entidades públicas e privadas envolvidas no restauro de ecossistemas 
degradados em Portugal, mas a informação sobre os projetos desenvolvidos não está 
centralizada nem disponível. É urgente fomentar a comunicação/transferência de  
conhecimento entre os profissionais e entidades que trabalham nesta área, em linha com 
a recente declaração da Década da Recuperação de Ecossistemas (2021-2030), pela 
ONU. 

Assim, a Rede Portuguesa de Restauro Ecológico foi oficializada em agosto de 2019. 
Conta já com mais de 250 membros de todo o país, na sua maioria investigadores, mas 
também profissionais da administração pública, empresas públicas e privadas, ONGs, 
e sociedade civil. Representam vários sectores do restauro desde a recuperação de  
ecossistemas terrestres (e.g. pós-fogo, pedreiras, minas), a rios e zonas húmidas, zonas 
costeiras, marinhas e insulares. Definiram-se as principais funções, prioridades e próxi-
mos passos da Rede com vista a promover o Restauro Ecológico em Portugal. 

LIGAR O RESTAURO
ECOLÓGICO EM PORTUGAL:
PERSPETIVAS PARA A
REDE PORTUGUESA DE RESTAURO
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Especialmente durante o último século, os ecossistemas naturais sofreram as pressões 
das atividades humanas. As mudanças a que são sujeitos, levam à perda de biodiversi-
dade e alteração dos seus papéis dentro da cadeia alimentar. No Projeto LIFE Biodisco- 
veries, parte do esforço desenvolvido tem sido alocado para a recuperação da Ribeira do 
Zebro. Através da remoção de espécies invasoras, plantações de espécies nativas e ações 
de engenharia natural, ajudam a corrigir os erros feitos no passado. Nos anos recentes já 
se vê diferenças significativas na paisagem da ribeira. Esta apresentação provará que o 
trabalho de voluntários, no tempo, serve para restaurar áreas naturais, tornando possível 
a recuperação dos habitats, chamando de volta fauna e flora.

RIBEIRA
DE ZEBRO:
UMA RIBEIRA
EM RESTAURO

MAURO HILÁRIO
LIFE Biodiscoveries  






